INAUGURAÇÃO DA CASA DE ACOLHIMENTO PARA MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA NA PRAIA DA VITÓRIA

Praia da Vitória, 8 de Março de 2003
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Hoje, 8 de Março, comemora-se o Dia Internacional da Mulher. Com grande regozijo evocamo-lo aqui, na Praia da Vitória, inaugurando mais esta infra-estrutura que permitirá ajudar mais, e melhor, mulheres que, infelizmente, são vítimas de violência no seu meio familiar.
O Dia Internacional da Mulher não foi escolhido ao acaso, como muitos outros. O dia 8 de Março foi escolhido para lembrar que, em 1857, numa fábrica em Nova York, várias dezenas de mulheres foram queimadas pelos patrões, porque se manifestavam pedindo apenas melhores condições de trabalho - algo que hoje acontece, felizmente com naturalidade, na maior parte dos países do Mundo.
Assim, este dia tem sido assinalado para que, em memória daquelas e de muitas outras mulheres, a violência deixe de marcar, ou simplesmente condicionar, a vida da Mulher, no emprego, no meio social, na sexualidade, no direito ou na família.
Sabemos, no entanto, que a violência doméstica não respeita apenas às mulheres. Milhões de crianças, jovens e idosos, em todo o mundo, são vítimas frequentes dessa irracionalidade que mina a felicidade e perturba o equilíbrio que a convivência familiar por si só devia ser garantia. O poder da cobardia parece ainda fazer o seu tempo.
De acordo com o mais recente Relatório de Violência Doméstica, datado de 2000, verificaram-se cerca de 11.800 dessas ocorrências criminais, registadas pela PSP e GNR em todo o país. Nos Açores estes valores rondaram os 530 crimes. Em cada mil habitantes ocorrem, em média, 2,22 casos de violência doméstica denunciados. 
É um dado inaceitável e uma vergonha a que temos que pôr cobro, depositando nesse objectivo todo o esforço de uma consciência social e cívica que não pactue nem tolere esses factos, ou sequer o simples conhecimento deles.
Pelo seu lado, todos os serviços públicos, na sua conduta activa, devem manter a sua vigilância social, nunca permitindo, com o seu conhecimento, segundas oportunidades sem o recurso ao seu enquadramento criminal logo que detectados os factos.
Quando nos confrontamos com estes dados ainda se tornam mais imperiosas iniciativas como a que hoje, aqui, levamos a efeito.
É verdade que a leitura daqueles dados estatísticos não pode ser feita de forma simplista, isto porque não nos resta a menor dúvida de que o aumento do número de denúncias na nossa Região, sendo também um sinal da maior sensibilização a que as pessoas estão sujeitas, não representa provavelmente um crescendo do fenómeno. Pelo contrário, a denúncia é comumente considerada o primeiro passo para a erradicação deste mal. Mas, ainda que ocorrendo em menor número do que no passado, não podemos nem devemos ter qualquer conduta, ou omissão dela, que se misture com qualquer tolerância.
A violência doméstica continua a ser, de acordo com as estatísticas da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima, a área que domina as queixas recebidas, representando 83,6% dessa tipicidade de crimes assinalados em 2001 em Portugal. 
Segundo estimativas de alguns especialistas em vítimas de crimes, uma em cada dez mulheres portuguesas é agredida dentro da própria casa e muitas delas chegam a viver nessa situação durante mais de vinte anos. Há muito poucos anos atrás a sociedade fechava os olhos e os governos entendiam que isso não era com eles seguindo o conveniente ditado que “entre marido e mulher não se mete a colher”.
O medo domina essas mulheres e, a par de outros aspectos, como a existência de filhos, a pressão familiar e social e os factores económicos, permite-se o arrastamento de situações de violência durante toda uma vida em comum.
É essa percepção que levou o governo, nos Açores, a criar, de forma inovadora o Projecto “Serviços de Apoio Integrado à Mulher”. Este projecto, cuja entidade promotora é a Direcção Regional da Solidariedade e Segurança Social, tem como principal objectivo a criação de residências de acolhimento para mulheres em situação de perigo, bem como dos seus filhos.
Hoje inauguramos esta residência na Praia da Vitória, cuja entidade gestora é a Santa Casa da Misericórdia da Praia, e, em breve, inauguraremos outra em Ponta Delgada.
Pretendemos com este projecto, apoiar não só mulheres vítimas de violência doméstica, como outras em situação de crise e de marginalização - mulheres sem-abrigo, mulheres vítimas de prostituição, mulheres em situação de abandono e mulheres jovens de rua. 
Estão garantidos neste centro de apoio, o atendimento, abrigo e encaminhamento dessas mulheres e respectivos filhos menores. 
O sucesso deste centro, depende, porém, da promoção de uma cooperação eficaz e privilegiada, designadamente com os serviços do Ministério da Justiça, o Instituto de Acção Social, o ETIS - Centro de Economia Solidária da Santa Casa da Misericórdia da Praia da Vitória, a Creche e Jardim de Infância de São Lázaro, a UMAR - SOS Vítima, a Comissão de Protecção de Crianças e Jovens, a Agência para a Qualificação e Emprego de Angra do Heroísmo, a Rede de Apartamentos de Transição e as Autarquias Locais. Percebe-se, assim, a envolvência transversal e integradora deste trabalho, o qual poderia, apressadamente, ser julgado como a simples abertura de uma residência, quando, efectivamente, não o é.
No âmbito da política social do Governo Regional, têm sido estabelecidos, desde 1996, acordos de cooperação técnico/financeira entre o Instituto de Acção Social, ONG’s e IPSS’s, para que se criem mecanismos que desenvolvam trabalho visando a prevenção e o apoio às vítimas de violência, que na sua maioria, como disse, são mulheres e crianças. Vamos continuar esse trabalho.
Hoje, demos mais um passo. Amanhã outro. O que é importante é que, ao contrário do que acontecia em muitos aspectos, há seis ou sete anos atrás, nos confrontemos sempre com a realidade, não escondendo o que não deve ser ocultado, e não cruzando os braços em nenhum momento. É o que fazemos e é o que faremos, também com a vossa colaboração.
Assim sendo, bom trabalho! 
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